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Introdução: O vírus da influenza, causador da gripe comum, tem um impacto direto na
vida das pessoas,  causando sintomas como febre, tosse e dor de garganta, podendo
evoluir para casos de pneumonia. A imunização contra a influenza em idosos de 70 a 79
anos na região Sul do Brasil é uma preocupação de saúde pública, pois essas patologias
associadas  ao  agente  etiológico  referido  são  recorrentes  nos  atendimentos  médicos.
Objetivos: Mapear a adesão à imunização em idosos de 70 a 79 anos na região Sul do
Brasil.  Metodologia:  Estudo epidemiológico descritivo, transversal e quantitativo, no
qual os dados foram extraídos do Departamento de Informática do Sistema Único de
Saúde do Ministério da Saúde (DATASUS/MS). Resultados: Foram notificadas um total
de 37.192 doses de imunização contra a influenza aplicadas entre os anos de 2019 a 2022
na região Sul, sendo 61,95% (23.038) referentes à faixa etária de 70 a 74 anos e 38,05%
(14.154) à faixa etária de 75 a 79 anos. Ademais, o ano com o menor número de doses
aplicadas foi 2019, com 3,68% (1.372), e a faixa etária mais imunizada durante o período
foi a de 70 a 74 anos, com 79,25% (813) das imunizações. Por outro lado, o ano com o
maior número de doses aplicadas foi 2020, com 48,67% (18.102), sendo o grupo de 70 a
74  anos  o  mais  abrangido  pela  campanha  de  imunização,  compreendendo  61,44%
(11.122) das doses. Além disso, enquanto de 2019 para 2020 foi observado um aumento
no número de idosos imunizados de 1.219,38%, no ano de 2021 para 2022 houve uma
queda  de  87,4%.  Conclusão:  Portanto,  houve  uma  oscilação  no  número  de  doses
aplicadas ao grupo analisado, havendo um acréscimo nos primeiros anos estudados (de
2019 a 2020), mas um decréscimo nos últimos anos (de 2021 a 2022). Nesse caso, esse
decaimento no número de doses aplicadas origina uma questão de saúde pública, pois os
indivíduos analisados (idosos de 70 a 79 anos) são mais suscetíveis a complicações de
saúde pela infecção por influenza. 
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